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É 

ICC^. i, Bôa líoito ocd^a ou^^ 

IXI^D!^ 2# Soa i»it6*QxaÍ0O8 <^ ^ 

!lSC5nGA.w':'    ':     .    ' ''' /: 

lOnH!^ io Tai ôCJE»^^ o seu ucnro í^farasa da Cíonunidaíae, qt» foi feito pira vocês na 
«6|»rí^a M ^ãs voóSs'0>staíi;o cocrsTon diasndo o íJOO ^ qua folta» 

KCDT.' 1» Sstót todo sanao a£ pertinho co sou xodio ? Tcaaos ocaaegar a iteírta« 
i£cnici ....         .   ;I-êSIGL 3^3.SAiiKm 3SEamii3CiaDo mi BG.JKTUMEZS TOO HIOG* 

l&KEo 3U:â itesta i" ès 7000B « o scailaisairO «etá ae or^ng»QC«ii cpd2or poda ix 2x^0 
- •   ooiiriaaiíâo a laoróna o quem aco ^^ostar âe sua term pode dDBÜçpr o rí^io , 

qv» este progixaaa fcd   feito a&ezrfce pfe. quon ana- a toira cmdo vivo e quer 
■     • ^     - - ♦ -■ ■  ' ^   >    ' '.#..,".. 

vçr^aca sai ^rra coda vos lelbor « nois bõçita:« ' . 
MOtlg o2ft  5 ^smxrmx&ai^ax pra c aoggc- iJtPügi-caaa^O «ncérosõ £ do I®,íxua-ào Giriqiá.ti. 

4B, Eeciílb Jía&íJea contar jaciaè v& as ooioasaííiso seu silá^ # na sua aalna,, 

ao sou enfjèrá» e »ís agai I4>E orboaxo^orenod âs dizer: a todo nunà> o recado 

xj»^ VD<»S:P^^ 

lÒCTO,!,  S isrcoos oca»^!r oota sásica^l^siccL da terra ^. gente, 

ia3UT«2,   líásica âs Itda Gjwsaga o rei do fedSo^ sertanejo do EXè^ qae nunca esquece 

-    eeupovoo sua torrão 
JJKIEJ..   Es^i Íe3^j»a»^a;SM^>!^»^ de onde a geuto tirei o sustozrfcooEssa teagpa de 

x$& a gonto tm sáu&idej1 Tácsao que oeja un |/ de serra perdido iá nos ca - 

'a^Li^i », .,   . t        ,„  . ■■—- «láud à-iE. SEIíEA 
w - IDE cagAGa.'»"-, ^ ■'     ''   ' 

IDOUTT02». Bonito l   S • - . 
ICGíJTJLV 1Í ÍXKSO neaaoo ^odo^urando i-caa taaa terra e ton^oliri^So do querer bsn a 

' >   sua terra- Se vooe nSo çmdkir ím a sua Jíbí!ra quea é quo vai querer no seu 

:      JMQCa t - 

IflCUT^ ,   E aqui vai UB »oaâo pia todo im^'^ncnhS - 28 fteirc - VOESOS cooBgor   do 

nevo nossas £Éulaô*a. ^ento aiui espera que os ólunoo da Esc0 Rad» noa ea- 

•    crevcÉi sonpre*, 
LXUToS .   E voeses qi» «si^ noaresçvítaaidDjpodfln escrever taribá&allanderi diser-j; que <5 

qm osta f altonâo no uosaç progetíoa de todos es doaiziGos ê a (jcàifco cíqiíl 
•soá', foaer^iiKyja ^1 nolbsra» coda vos naís o Ssorsvanu 

,í*^.- 
^■. 

■ i'^--. 

,..»■ . 'ni-l-n      |-'.f>ii. ■^i ■■WiiüiÉiíyfr itriíif^iiiniiMn stafíjasSss 
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- r^ 

r~ 

!■   - 

IJOOIK JU   Dorot^ia íaxnaa ocdo oscrtywu^ nSo £oi ? 0 aosoo «n&srogo p Dprotâüa, 

.    ccaatítosa o mmso ão an^pro^Rxio. do Girlciuitl^ ^ Ecciífeo 
nX3TJT«2*   O pftscotJl c£ do EnfíBiáio límaflíJii on JatoatS?/ ásvo ooiqce «oo oaoutondo 

GOCOTI o é pifa "roooe todos qao o aoGflo.fosr^iml coixfciouar, 

liOCUI^» "ttSo Tooe viopó CCJDÒX ó 
a£,TOOC diila que ou fblo oon roaíWo ' 

Ttoaw——| í——*" SEKCSD EE AçC?
1
 cai unz Güímoi 

LOOTJIoS»   lorrouia 15 3*0 soíri^So M 0<?'OCD obsiro do chforaoS eoxtSo ■do a«) oaao 

lÚCiniola   Ifoólqitlnha gostosa '2 o POBOOQI õa vzixsa âsve bar íjostcàflo» Jodo Ettmdo 

gosta porguo /xaíaixsa da eeate^ nésioa da torra <3a goabo o âiz o qi» a 

- :■-.  'goxtto ssjstc por dentro s   " .  ■   , -^, •      z1'   •'■ \ 
ICCpToSe   E tudo vni JT^raaltoTjem aquo xux nossa festa por^» icáe £ àcJuiioQb dia 

do doscaoâo p-A. qusia taíalrcCüiott « som a Sfflsoaw, iixbeirao E todo dcaainGO 

TOí faer assáua» À fjonto so rour» p fe escutar o pcêa paríücipar ài fosi» 
dos aaigos do IEB5 Quen é altasj e qwn B& ^ tc^ maido jamtos pois   / 

;   ocrfl»!   Ixsdta ^ a gsnte nriver en -ucdüb oan ix>dos? pdls atí tetuccajdo a / 

.    - ■    gBute dói?© úe ■ loiíbror qja» isna E£O 2xc7a oufeco* 
I/OCUTol»   E TODOS oorittouar com a scssa festa^1 rssndaxido násica p Ai   oiograr o do* 

Esingo do todos os xtossos asigoo^ o^niíps das EsccQas Eadioifoslioos do 1336, 

E o(grfc.in»onos a podlr a todõo oo XüOSSOS taaigos qi» ©scrovan mandando di- 

zer o que ©stõb oçlaandoao nosso pro©?caaya o nds estcawnos aqui todos   os 

jdnningos nossa oetaaa horag na itádâjo tttlTyTn^ apcesentando ndsica de íasba 

p Ai voòes e respondendo ás cartas que Trotas natídaran pcara a ílua do Giri<- 

•;4  .   quiti9 48^ Bociíbo   , 

E vorjos ©ontinuando a cwdr caSsioa da terra da gontoj^ tóSsica.nooeaj ooisa 

de nossa toíra do que a gente tont© gosta o <aidb a gentç visoaSorra quo a 

gsnte-nSb deva deisaar por iDestéira»' * 

''RibaoSo se ten fa^R3a?a 

nunca nuda de lugar , 
sertanejo se tea àhuva      ' 

n^ deixa a vterra isití?1 

asÁjiiau -*--.---.«-.-- *. "SEUISIEJO DO IICí^2E?, ccgi uns GOçEAGA. - — ■ 
IXXJÜTCtlo20   "Se- sertanejo ten chuva não doisa a tena nat<í? 

ICOTTo   1»   Quen abaaâooa a tona onck» nasoeu- ou / un niserável ou. i un doido» 

ICOUI»   20   lhe ninguáa deisa a sua terra por qucCLquer testoira o todo mundo devo 

faaer tfcdo p A. ^ror-aollioror a tona cndo nasceu o íozer croSoor      o 

Brasil do todos aíb» 
lOCIK»   Im   JS asooe terra quo a gente tira o sustento, terra quò. a gente pOLanta o de 

ondo a gcnto 4jipa o sustento, terra quo a ganto pOLanta e de onde a gente 

tira a rlquesa que trai o orvix p ra faaer rsals fclia o poro xie todo       o 

Brasil» 

IDCDT,^, 

locura. 

rifBoaáa 
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IOCUT, Io' 

. 

^ 

LOCDTo 2, 

KXJDTo 1* 

IOOUTO" 2* 

' -..,■- 

A '        ■ '"       -    - 

iccur, 2s 

LDCDT»^ Io 

EÍCIUGA~« 

IDCEÜT» 2» 

LDCDT   16 

líXJTn'   2e 

LOCüTo 1« 

lOOUT, 2. 

LOOOTo !• 

0 plantaflor cc cana* S COEJO O píLaatodor áo alfjodâb.írecdea saboi qp» 

aqtáio que élc estd jà^umâo yoi. s&wte p iü. tsmapfcor Xí riqueza do pais, 
0 ag-uoar i casto atgôdâb 
nom«. ttfanoo quD faa o xioàao povo fblla , 

e quo tanto enrigiasoo o poíe^ .   * - 

tm prochxfco SD noeeo oét^íío H 

E o traballio <3o cadaUB f«ivintío p ifo Hslhorca? a Triâa d© toâoso 

0 peficool aí dò engecoljft íorai? on SÊária, dírço ostar IK>G «Bcwkmda a^ora 

e af vai IIQ roçada p TO ^0000 to&c.-ArKSólia tea sooola da novo^B p 'ra 
sPraacd^co Eorsário vcâ o JXJDSO afcsngo»    « 
3 voccs todos qtas nos escuton xSo esquegcaa de escrovw pcaa p IEB, p 'ra 

disor a qtsen vocos gaizosm o recado quo vtxas çrçdzoron tsajadeapa 
A on5j?scra <f á Mdio Cniíida^ a nsde popul:.!^ a ncds ouvida anPômanbuco} 

0 progrena ^ a festa dos ani^DS do ISB^-o Progratab. da CocaiEidads dos a - 

nos e orariatas das Esoolts Eadálofâ3d.cas^.   • 

E o nosso não ped» jxarcof.. a ie^fca oontiraja* E vaposvão^sorewndo o di- 

senda o   qtao £ que vooes adicaa do nosso progrona* 
. E todo donlneo agora vai sar assim5 a gonbe so rsttno p "ra larincarj eu -• 

TíX mdisica^ quon qaisor pode írit^wr^ - donsar a íicwr satendo das novida-* 

des d© todas os nOSsc 5Edg6s e aianoso^ so pessoaL escrever,, 

E ü£ ven otitra vos lijiÃCoaaa^j satisfeito é- orga!üi3^> do ser sertanejo, 

ISa que nab renega a terre onde BaBCeii» litía GonsG^i «; 

"Seu caboco quo naaosu lá na sertão - ,        , 

Senho orgulho dcAdòacr qua sou de lâ,    ' T   . 
. ^ . Í« *.■«.-. mire AETLTJMSO ? COlí ELOr^ GOIE/O^L - « - ----«- 

"Sou ca^boí» quo nasceu lá no sertSo 

Tonloo orgulho de disor qtaa sou do li 
Rsríbitanente,, ninguíia deve renegar a sua terra e a sm goirteo 
S aqui- vai mais XEKI vea 0 aviso para quo amnhÊ."' todo nundo volto a 

escola^ AnanhS ten aula í E quo^ não.está ainda na escola nao so esqueça 

do quo "quíin não sabs Irr ê cono quen nao vo"*' 

^ E vooes escrevan semixce^ que a festa ^ de vocos e o Programa foi feito 
p ^ra vooes*     ' .    ; . 

■   '-(--■_... .       ■,    ■ ' ,-    " 

F*.»o«.»•,••«««•••,»•„,•».!£:••«.•.,•«•,•«.•.,a., nunca mis escrevetuQlga 

o quc.^" quo está faltando aqui no nosso Progzso, de dcninflOoVooo 4 qiasri 
xianda,, 

E Tcnos continuar cen nais násicaçlSfcica Pa,ra todos os quo estão agora 

rounidoss todos juntoa-) im defendendo o outrci «no 00 a gonto fosso / 
tudo tana fanilia B69 TOòJ nundo brincando on paa^ porquo liojc € danlngo 

o o trabalhador quo suem a conona intoira ouvindo e brincando eco todos 

00 onigos do 1ED ton direito a so divoríái hojo do noiteo 

> 

n hr-   "■" '"        ato^-^M 
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■     '1 

ICGIK, 2 0 S íboSo csDoinso i aBein$. a ^sate âeoconta o suor da secona- caivitudo e 

- briiicaBdo octó^tuaigc^ âo lEB e âaã Beç<újx5 p^^ucfaaijcxis»     - - 
IOCDI. 3. "».E qgul -íai .outro ESGMX) p 'ra Agípito ob Sngo»!» &> Se límronçoJDiitSb 

> ç, Acdpdto qTjOisàD ^ gi» caga t 0 pocssoal aqui do lÊB-está curioso p fa / 
. ;   ,  ;.    ; - Balaer so eata festa eai-neaBO | JEscrsTra ilg^iito c 

{IXXJUTo 2 « B coiífciiassm esoreTreçdp >,0 «nâerego ^ Bua do Oiriquiti^ 4^ Recife» / 
-    ' Qi^a 3^ eoujber.esc^wrj crfe^^^c^^        oxrtns   pora.a Escola Radio-- 

£^iica,apreijy3a a íjor^ro âspòie jpodo e^crísTar òisendo o quo quditer     » 

Por ezlqpiar^ ,2^ oaos p-^ca a gusti'^ ol-ono àis Bgcolas RadSofonicaa e ne: 
v»s ' " di^r o qm c^to ^ ^ •'    - 

•IDSDE» 1 o E nSç «3 osquoga do qi» se dizia aM'#agora5      ■ 
- Qtssa x^ sabe lor © -oem^ qiiem ráb *TOo . - 

IDCnJTo Z„ E n^cè já estaaacs qaaes 33a hora do ^caler o noa» x^oípnaaa» 

IDCTDT^ :u E 
UÊCHIQÔ. ^ = s = = =_,=.« ^ « 5^2 OT^SP ÍXI1WJZ (JCGSAGâ -««.— »--« 

IfifliJÍ^ 2 e 
BIaz .força Z(* p 3&. laslíioror^ contirnsom ôstudcjsdoo oOTindo o Erogrtyjja 

àa CcoaaldaâsyjapKKtó&sndo a se iiriarosear pelo que £ isos&>9 pelo qm 

.,:"•   -   ,-.   -v    ^-da-'S3»tee-;;    : :-; ■;. "' 
IfiGDTó 1 «0 BfOgríana vai escoai cas ^r^^ quoTen tem ■ naiSeEscre-pca para o 

IEB Rua do Giriquitas. ^83 Recife e A. gente aqui vai procurar fsser 

fte^faaj a ffesta de -Efocssi, coda -voz nellior^ oais oaiiaaâa e nais iitfce ~ 

C .TêcíJicA = = = = = =- = =■= sces IIB.ICLI HG àasrak ^^s:«» = = = = = 
. -LDCIIT 0 2,   Até' dtaolaoo Miün sente* Eoa   2>oite ^ 

nX3U!ü » 1 «   ATé   dCEirs^) rdafea fjea-í»^ fcoa coita c contiaKem prosíâgiqijdo   o rossoj 
.pròcrnEa? o.ciwiKdo a sva, Rádio (XLinda a érâssora  nods popular       dej 

,     ; Itercacibüco o Boa aoiia nciEDS» 
H^aUGíl »--«-.---. CARAÍ32SRI3TIGA « 

IES / sisüsaf. RECHB        « - t  1964 s - s 

1 n   ^nmimÉÊmSãÊmtÊhm Miiiiliiiirwiifiiiiiiii" T 1 iiU*mÊmmmBmHWÊif*,msmmÊ^m'-^m~M±^~~L*^L^ 
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Sírsc 

reâacao/   meúeiros/mi 

LOCUfOíi       -     0 Eovimenxc   ce  Eâucaçac   âe  5=se   ca  0Diferencia'Nacional  ãos 

. % 

SPEAZES       -     0  PHOGEAMA  DA  COMUNIDADE! 

•TECNIOÁ       -     BLE7A ■ C AEAGIEEISIigA V BG '• / 

LOCÜTOE"      -    Doa noite,   alunos,   monitores   e amigos   ouvintes^do programa 

■ do MZ5I 

SPEAÇEE      -     Doa noite,   amigos   das Escolas Dadiofonicas   dó   Sistema Dadioe-- 

aucativo   ae  Caruaru; 

TTECNIGA'      ■-     EDET/A  CABACTERISIICA / SESAP^DECE / 

DOCUTOE   '-- . Yai   começar o  programa  da  Comunidade,   o  programa  que  foi feitl 

para   o  pessoal  das   comunid3des  rrfraisl 

SPEAEZS       -     0  Programa   da Comunidade"  é um programa  para^psiné  monitor, 
;: - . -      "- jt «, 

para  quem  é   aluno  da Escola Sadiofonica' e:-pafa;quem nao  é alu- 

no nem monitor mas'que   é  amigo   do MEBI 

■","'■'■>/ í. 

LOCUiOE       -    E  aquf  a  gente  se  reiíne num ambiente   de  festa,   muita  animação 

e  muita  alegrialE "já-que -está   todo  mundo* reunido,   XXíCEJSXEESIKSJ 

çsrxzxfESKX  ai pertinho  do .seu rádio,   vamos   começar a  festai 

lEONICA       -     EOEEa  DE  ABDIAS / EICA  BI£ DG /DLEí.I^B  gOD3 O  PROGRAMA  / 
■*■ 

SPEAEEH       -, Esm,   minha   gente,.vamos   deixar a  tristeza  ae  lado...¥amcs 

animar, a  f es tal,.. 

y 

LOCUTOR       -    A  festa   é   V:JCSS ,   minha  gent ei   Então vamos nos  animar porque 

o   ssanfonelro Já  chegou  e  está  disposto  a tocar até o  fim do 

prDgrs^a. "Seu"  Manuel-você não. gosta  de-.dansar?  Então pegue 
_ ' ' ■ ' * 

a ^osêfa^.lá ESXSSEXE-ijü-nf-O-do; banco-e" vamos; entrar na dansal 

Yamos r-OB   anirar, minha gentei 
j 

■ < 

SPEAEEB       -     Ahl^ Você  nap   dahsa? Entao^^fique  olhando .os   outros' brincarem 

e  ouvindo   as  notícias,   cs  recaâos: dos- amigos  do. MáEI ' 

' 
Série Programas da Comunidade. 1964-1965. 

Fundo MEB. Acervo CEDIC.



LOCUTSE _ Muitc bemí Mas, vamos chamar a axençao .dos .monitores que noE 

es-cao escutandol Itenção, monitores de todos os recarrroE de 

Caruaru e outros municípios vizinhosi Este programa, o Drogr 

da Oomunidade, na: é.somente de vooes, é de toda a gente das 

localidades de vocesj Portanto^ convidem o povo., todos os sá- 

bados para assistir este programai Se o programa é da comuni- 
dade, ,é d e todos. 

SPEAEEE  -  Çertoí 0 programa é para monitores, alunos e  para quem não 

aluno nem monitor, C programa é de todo mundol 

I escrevam sempre dizendo o que estão achando do programa e 

s-e o pessoal daí está escutando mesmo o programa de vocêsl' 

ESCUTOl  - E vamos começar o programa com rmísica. Lhísic-, de Luiz Gon3a£:3 

o .rei do Baião e que nunca falta em nosso programa. 

-    -■ 

SPSAZEE  _ Luis G-onsaga, quando olha ,para Paulo Afonso've .:a indtístria 

gerando riquezas para.o nosso país. 
~      i . . .   .    - ■   . 

■ s.    J 7      ■ - .■■..■'• 
■ :. ' -'"„•• 

TEOI-TICA   ;   -    PODA   "PAÜLJ   APOSSO"/ 1UI^   ■30I\
TS

AGA "/ TOIX)  / PÜINEE -POSEg  / 3g / 

LOOÜTOE       -    Sonitol 

SPEAZSR       -     "Olhando  prá Paulo'Afonso,   eu louvo  os nossos  engenheiros... 

louvo  o nosso   cassaco,   cabôco  bom verdadeiro"...(T)  Minha 

gente, Paulo  Afonso  é  obra  do     trabalho  intelectual  e  matéria 

...Quer-dizer,   ESEBCX os   engenheiros ;que  construiram Paulo Afonso1 

-psensaram,   isto _é. trabalho intelectual  e,   o  cassaco.   como  diz 
'3 ... 

lui21, Gonzaga,   o   trabalhador  bráfal,   o  que.ezscutou   o   -rrabalhd 
-■ ■■-,■■    ' -.- ■■-' ,      -       ■ - 

que .o   engenheiro  pensou,' deu a  sua  contribuição  manual. 

LOCUTOS       _     isto  quer àizer,   que todo  trabalho.tem' valor.     O   trabalhador 
onerario      \ ^, 
ESSEHX faz-cultura    -aanuál porque-trabalha  com as  mãos..   O   en- 

genheiro/ o   advogado,   o- escritorV  faz, cultura  intelectual por- 
.que trabalha  com a  cabeça.' 

SPEAKEE       -    Tanto p   engenehiro  como   o   operário   construiram a uzina   de ■ 

Paulo Afonso  para   tra-erricue^^a^para trazer progresso  para 
o nosso^ país. 

10CÜT0E       _    Muito  beml   ^as  vamos chamsrr .atenção   de MASIl^ JTJLITA K)  ESPIEI5 

SAIíTO','   monifora   de ^ttEJiasKss: Se2errosr Alô, 'MASIA JÜ1ITAI 

Egcebsmos  a   sua   carta   e  fie amos  cientes-'de Vcue  você não pod( 
' '■'        continuar  com  a   escola/ por  enquanto^por. motivo   de  saiíde. ■' 

lamer-amos   saber que  voe e:
v.está, doente.-:Quanto-á  escola,   é" clà- 

-    ro  que VDoê não  poderá' ensinar estando .doente.   Escreva-nos 

"-" está  meihof  de saúde,   viu .-Juli i-grádecemos  as 

lembranças   e nos   que  fademos   a  equite- do MEB dese" 1 O C?        "T-i   r^ 

voce  se  recupere  uogo, 
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\ xençao.   ^;^ PAZ   ,   i^aixcr^   de  sítio   Oonsulxal   CODC   V^-   V 

r~M\J m 

vai   \rocê? Já  eszá melhor  da  queimadura,  aue  voc% sofreu no  pe' 

Ollie,   agradecemos   c   convite  "oara    a pamoniiaàa  ec sua  casa  e." 

quanào   tirer muno   madure   Ea-nde-nos   dizer,   está  bem? Enxac, 

lembranças] 

LOCÜTOB       -    E  vocês  que   estão nos   escutando   escrevam  dizendo  o  que   estão 

achande   de  nosso programa.   0 programa  é  da  gente,mirna  gentej 

SPEAEEE       -     Operemos   saber  também  se  os   monitores   estão   convidando  os   e 

D  ressoai   da  comunidade para  gsgxs^ig^prsry^Ksgrx  assistir  o 

programa.   Convidem o povo,   reunam o povo  e vamos  trincar,   ct- 

» vir nnísica  e as novidades  todos  os   sábados. 

ESCHICA      ,-     SOBE E DBSCD A  BG- / ! 

XLOGÜTOIí ,    -    Alô, ,;5SNEDIT0 :;ALTES OLIVEIEA,   monitor  de. sítio  Brejinho,   muni 

clpio   de   Gravata:   Está nos -escutando,   BENEDITO? Então lá vai 

um recado:   o pessoal  aqui  da  equipe na prdxima segunda-feira 

estará  ai   em  sua  escola.  223[ Convide  os  alunos   e  o povo  da  s| 

comunidade,   porque  vamos íaV.er aí uma'reunia o  muito  animada, 

e  queremos  ver muita  gente,   mas  muita gente  mesmo. r Benedito;3!! 

Quanto  mais  gente,   melhorí  5 se  por aí por perto  tiver algamj 

cantador ou sanfoneiro,   tirador  de versos   convide-os  para  an: 

mar a.nossa resta.Está  bem? Então  até  segunda-feiraI   S lembra 

ça-ao pessoal  daí. . 
■--.,-. . '        . * 

tSPEAEEÈ   .   -    Atenção,   minha  gente! O. f orrd vai  continuarl 

*      '    ■   . ' ' ■      ■ 

TEOICICA .     -     SOBE 5  DESPE A  BG'/ j | 

XOCUTOE - Mas, a verdade é que antigamente, qualquer farmacêutico, no., 

ramos terapêutico era um btfçt doutor. ..E veia como era simples 

o   receituário   do   velho  boticário^i.. 

TEOKICA       -     50DA   "DE  BDIICAEIO"/ ?0D0  / JACESOIv/' K^DE EORBO / BG / 

ír ^o1- 

tos ''.e-assim .me receitou: prá garganta,-tome pxnicinna... se; 

as ■costas lhe doem tome'esteptomicina...pra intestino preso, 
.cina... eti ms aborreci e tomei uma cachaçolinal 

,l"3i assim que. o JaekED.ndo *?aadeâro cantou,minha gent; 

ohaçollna. não á remédio .pra ninguém. Oachaçolina é  Tí 

íSE 'nrá matar: é como veneno. 

LOCCIOE ■    Deríoi   ü  se  o   doutor .receite ;streptomicina  para SSXJCX 
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^ 

/ 

4 

3 

ZV.3.1    ê 

a-,   ou pimcilina pars.  a garganta,   é porcue  ele 
"^ P m íí ri" — ^     para  a  aoença.   i.,   porque  ssbe  gual  é  o 

ps.- Porçue   :   taéãicc   estoâou,aiEÃíE±Haqc ford 

se   em mediei-a,   é um homem que   tem cultura,   porque  desenvol- 

veu  a sua  inteligência,   procurou'xer novos  coniiecmmentos, 

cobrir novas  maneiras  para  ajudar o  progresso   do prtfpric 

LOCÜTOÜ 

JPSAEES 

I 

LOCUTOE 

^ 

0   médico,   como  o   enre, 

iiomens   oue ia-em  cult- 
'ao  T i T) o s   de   r%" á.X ã > 

.a a. 

n T:    mil n ri ri ^aua   um  assses   v 

estas  ■pessoa^  "ten  r 

ores   & o — &   0 ^ • 

o  aavogacio,   sa: 

irs   diferentes. 

ipel  importante 

lecendo. o  mundo. 

Muito  bemi  Mas  vamos  mandar aqui-um recado  para  o sr.Lui" 

^lorencio,   lá   em    síxio  Serrote   dos.Bois!   Ale,   "seu"  Luo-f 

No prtízimo  sábado,, de hoL1efeá  oito   dias,   estaremos  aí  em:sua 

esccüa  novamente,   para um novo .encontro  com os  alunos   esua 

é «seu inidade;   Dessa  ve  vai  ser mais animado  aináa 
f- 

I%±z? 
- 

AlH^EEALPA ICAEIA DA .S117A,   monitora   de   sítio-Sacada,   munic^ 

pio   de Panelas!   ComoxE vai  você,? Já  fez   a  reunião para  a   es- 

colha   do   aluno  responsável  pelo   Clube   de'Vendas   em sua   escol 

A1Ô, ISRAEL PEIICIAITODOS"SANTOS, monitor de sítio Siacho doí 

Mel, município âe Panelas! Pecèbemos sua carta^esta semana e' 

ficamos   cientes   dã da   escolha  do:aluno JOSE-PERPIPA  SILVA pa- 

ra representante-do OLubede Venda; 

você', Israel? -Jáèstáx-melhor de : 

tei .■.•■ 

escola,   '^omo  vai 

itac.   Vamos prá fra 

fpIlTilffTP í cy^ IDT5 

DESOL ABI 

JÜ'. 

C?X T? t Ií~1 

h Tudo -var ind; 

animado  porque 

sar  e   descansa: 

iem aqui.na 

iv,   u.j.a 

hossa- f est; 'á todo  munde 

:>s s os'[ amigos ,'. a mi ^c 

-3. prá ale- 

dasEscolas 

' r\ "ITT rr -■, — 

-:.,» ■■; - 

to'1" ■ ^TS > TTT 

'-   -'»       _^- '■-■ál   Alô,   "seu"   Zacariasí 

iac; c 1 
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-^. 

;i.ZE5 lãas,   EinjiQ  gente,   segunia-leara ncís   as   equipe  SEEXXESES rL~e 

nos  uni   encontTO   âe  comuniuade ns   esoclE  de "enerásrel rerreir 
lá     D IT     r- -^—: ^     ^IQ "1 n V-r»'--.        rmi w* r* "^n—i ^     ^ z-     1 -^ -- T-^— -*- -' ---.»- --. »-.     [ ^     r>Vt c r"p T. r 

encontraniDS  na  escois   de Venerável  mais   os  monitores AntcniD 

—   ,.    _,,, _: __ ^     £"Pr}'*' -P    â 5     "■ LJ *"""■"— â.P Q.Ç     —     D ^    QOÍ ^    CI^T^ "^Sí3 DT*GS    ^D P "^ ~ D c 

■^ r* n p     p      ''^"•::: "T £       ^p. n     niU """ ~^ :'''     ^ ^ ~ f^P ^ *"■■        nm "i "h ^      nrí n-i "i" Pi        '■     ^ v", r* '^,í''í "tr T*fS 

rüZCJ:       -     E,   para  satisfação  da  genxe,   gravamos  a  cantoria   doe  violeiro 

e vamos. apresentá-J.a  aqui  para   todos   vocês.   Venerável   é  quem 

vai  anunciar os     cantadores: 

TE3iaCi.       -     S013A   GEAYAÇÃO' , 

SPEASEIE - E assin, minha gente, rxrExss: ouvimos em gravação ;os cant-ad 

res Santos Damião e-Antônio1 de' L^üía que se apresentaram na 

festa, que foi realizada segunde-feira na escola do monitor 

Yenefável Pcrreira, lá em sitio Salôbro, G-ravatá. Tocês .gosta 

'.ramdos cantadores? Kuito beml Éntaò vamos lembrar a vocês 

que todas as ve^es que formos a um encontro, de comunidade nas 

escolas de vocês, gravaremos o que vocês quiserem., o iníe násj 

encontrarmos  ai  animando  a-festa  e apresentaremos   a gravação 

no-r-4-í aqui no  programa,   uerto  assimr   . 

3X)CUT05 -     -     Emrs  gá  que  ouvimos   e falamos   em  cantador-de viola,   é  bom a 

-gente se ...lembrar que  o  cantador é um grande -valor,   porque  o 

■cantador  improvisa  e,   de fato,   ç.em     uodo  mundo   tem o  dom de 

.. improvisar.  32  o  impovisador  quando  imrpovisa,   faz cultura, 'e 

o   que   chamamos   cultura  popular,   cultura   do  povo. 

íTiiJvwTní ó^TR"!?  T' "mp^ní"   â   "Rn  / 

SPEAEEE       -     irem,   minna-gent e,   vamos  agora  atenaer,   aentro  ao programa  as 

comunidade  os  pedidos   de  gravações  que—ns'foram feitos   esta 

cr ei r7| í^ n P " 

\ 

LOGüTOE       -     Aqui'está   a. . .CCHEíS£?CEDEKCIA lUIIO^L: 

TECirEOA-      -     7 .PUIvHA 7 33- / ' 

LOOülOHES ;-      (APÈÈSENTAM A  PAETÊ)   ■ 

líOHioA       -   E: :A AS S-.VAçCES / Série Programas da Comunidade. 1964-1965. 
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LOCÜITOE Bem,   minha  gente,   como  seEr;re acontece,   vamos   ouvir mais-urns 

vez  um  conversa   de.  Zé Vaqueiro   junto  com Mane Sento  lá no   rí- 

tio  Serrinhai 
■ 

(APÔS  0  DEBATE) 

- üãinha  gente,   depois   da   conversa   do-Zé Vaqueiro,   o  x, empo  correi 

' e por- isto  vamos   parar por aqui. 

SPEAEEE       - Mas   vocês   sabem:   no  prírimo   sábado  aqui   estaremos   todos  reuni- ■ 

, dos fazendo  a  festa  da Comunidade,  ■ 

TECMCA       - SOBE 0   EOEEÕ  / BG / 

LOGÜIOE  ■   - Até  sábado,   miniia  gente   e  boanoixe a  todosl' 

SPEAEEE      - Boa-noite,   amigos   e um "fali ^domingo i   - 

TECKIOA       - CAEAOIERISTI' A / SOBE' E EITCEERA/ 
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